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“É necessário cuidar da ética para não 

anestesiarmos a nossa consciência e 

começarmos a achar que tudo é normal. 

Muita gente acha que política é uma coisa e 

cidadania é outra, como garfo e faca, e não 

é. Política e cidadania significam a mesma 

coisa. 

Há uma frase que gosto muito e que, para 

mim, é a expressão da presença política: 

“Os ausentes nunca têm razão”. Embora 

pudessem estar com alguma razão, eles a 

perdem pelo fato de se ausentarem”. 

Mário Sérgio Cortella 

 

 



 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem em vista analisar a imprensa, mais precisamente o jornal O 
Estado, como fonte histórica. Visto que o cenário do início ou primeira metade do 
século XX foi marcado por rupturas no campo político, tais como a Revolução de 
1930, ou mudança da Primeira para a Segunda República, que teve início com a Era 
Vargas, em âmbito nacional; enquanto, em âmbito internacional, a Europa passava 
pelo nazi-fascismo de Hitler na Alemanha, e Mussolini na Itália. Entretanto, em 
âmbito regional e local, por exemplo, Santa Catarina passava pela política de 
interventores, e o crescimento do integralismo, com influencia assim do fascismo 
italiano. Isto, para o domínio da história política, pretendeu-se delimitar o tema a um 
recorte temporal que vai da década de 1930, mais especificamente de 1934 a 1937, 
período em que o jornal teve popularidade do fascismo. Do recorte espacial, o jornal 
circulou pelo Estado de Santa Catarina, em especial, na região da grande 
Florianópolis. Em termos contextuais, o estudo compreende o contexto histórico em 
que o fascismo italiano influencia Santa Catarina, posto isto, sua relação com o 
integralismo. Entre os objetivos desta pesquisa, é a percepção do fascismo italiano 
em seus desdobramentos históricos, como este foi retratado na imprensa, suas 
relações com partidos políticos como Aliança Liberal e os Integralistas, não obstante, 
as mudanças políticas, que foram se processando no decorrer da década de 1930. A 
metodologia do trabalho está baseada em análise de fontes como imprensa ou 
abordagem de análise de jornais, e bibliografias dando embasamento, sendo o 
referencial teórico de João Fábio Bertonha, João H. Zanelatto, e Amado Luis Cervo, 
que correspondem a renovada história política. 
 
Palavras-chave: História política. Fascismo. Imprensa. Jornal O Estado. Santa 
Catarina. Integralismo. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A presente pesquisa visa abordar, no seu sentido mais amplo, a história 

política dentro da perspectiva ou historiografia recente conhecida como história 

política renovada, tendo como referenciais autores como René Rémond, João Fábio 

Bertonha e João Henrique Zanelatto. Dessa forma o objetivo central do trabalho é 

perceber de que forma o fascismo italiano foi retratado na imprensa pelo jornal O 

Estado.  

Ainda como objetivo, de forma mais especifica, a pesquisa visa evidenciar 

como esta respectiva imprensa dava visibilidade aos projetos, ideias, valores, 

comportamentos, enfim, discursos de cunho fascista da época. Da mesma forma, 

pretende-se identificar os proprietários e seus respectivos editores dos jornais 

selecionados para estudo neste trabalho, além de suas vinculações políticas, a 

saber, políticas partidárias, e também interesses que davam visibilidades ao 

fascismo italiano.  

Em Santa Catarina, um dos principais canais para difusão das ideologias 

e da popularidade dos fascismos europeus, em especial, o italiano da época de 

Benito Mussolini, foi a imprensa, que aqui estará sendo analisada como problema da 

pesquisa, tendo como objeto da pesquisa o jornal O Estado, década de 1930. Por 

esta imprensa se pode perceber o vinculo com o mundo da política partidária.  

A questão ou problema da pesquisa é: Quais mudanças sociopolíticas se 

evidenciaram neste contexto histórico referido? E mais, como a imprensa dava 

visibilidade a ideologia fascista? Para possibilitar esta pesquisa, como já dito, 

elegeu-se o jornal da capital catarinense O Estado, em especial, dos anos 1934-37, 

analisado com o ponto de vista da renovada história política.  

Dentre os autores abordados estão João Henrique Zanelatto, doutor em 

História Política, que trabalha, sobretudo, com a história política de Santa Catarina, 

visando uma historiografia recente e apresentando visões que tenham relações com 

o integralismo e a política regional catarinense no Século XX, em especial, tendo 

como fonte histórica a imprensa catarinense, verificando-se como esta se posiciona 

em relação ao nazismo alemão, fascismo italiano, e integralismo. Outro autor a ser 

abordado é João Fábio Bertonha, doutor em História, a partir da obra “O Fascismo e 

os imigrantes italianos no Brasil” na qual aborda uma panorâmica histórica do 

fascismo e suas atividades no Brasil, em especial no sul do Brasil, no período entre 
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guerras (1918-1939), abordando-se ainda as representações destas atividades, na 

política partidária brasileira, inserindo estas questões dentro de uma problemática 

internacional, ainda que aqui nesta presente pesquisa pareça que a tratamos como 

uma problemática regional de Santa Catarina.  

A fonte histórica analisada na pesquisa apresentada encontrou-se 

disponível no site da hemeroteca digital catarinense. Em um primeiro momento o 

recorte temporal (1934 -1937) da pesquisa do jornal O Estado não se encontrava 

digitalizada. Dessa forma outras opções foram cogitadas, da parte do pesquisador e 

do orientador, dentre elas a ida até Florianópolis, na Biblioteca Pública, para fazer a 

analise do periódico no próprio acervo. Porém percebeu-se que cada vez em que se 

acessava o site da hemeroteca, apareciam mais anos do periódico digitalizados; 

então após um tempo, a digitalização que estava ainda em processo, contemplou o 

período da minha pesquisa.  

No entanto, verificou-se que alguns jornais estavam de difícil 

entendimento devido ao desgaste do tempo, e também por que a digitalização não 

ficou legível o suficiente para a análise. De tal forma, devido ao fato do periódico ser 

diário, e o recorte temporal ser de aproximadamente quatro anos, o critério de 

seleção da fonte em um primeiro momento foram as matérias expostas nas capas 

destes jornais ou periódicos, que davam destaques ligados ao fascismo, como, por 

exemplo, as palavras chaves que correspondessem a: Itália, Mussolini, fascismo, 

fascista e algumas imagens também nesse sentido. Essas palavras ou imagens que 

tinham destaque na capa ou nas paginas iniciais, foram utilizadas assim como 

primeiro critério de seleção da fonte. 

Ainda acerca da metodologia, com relação a seleção da fonte histórica 

proveniente do jornal O Estado, em um segundo momento os jornais foram 

analisados superficialmente, isto é, tendo como foco apenas identificar matérias 

dedicadas ao fascismo e a Mussolini. Por fim, feito esse processo metodológico de 

seleção, os jornais passaram a ser analisado de maneira mais detalhada, tendo em 

vista identificar discursos positivando o fascismo no Brasil e especialmente em Santa 

Catarina por meio do jornal O Estado. 

Importante destacar o entendimento do autor Antoine Prost, o qual afirma 

que a história é uma disciplina em que se deve tomar bastante cuidado, devido 

cuidados para com a leitura, e também para com a escrita da história. Dessa forma, 

sem deixar aqui de se constituir algumas relações para com a ideia histórica de 
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política, sem falar no fascismo e os principais motivos desse recorte interpretativo 

elegido. A história pode se manifestar por sinais exteriores, sinais estes que ele os 

chama de evidentes, em especial no aparato de críticas.  

Conforme Prost afirma, o texto tem que ser acessível aos leitores. Frisa 

ainda que existem intenções no texto histórico, na narrativa, mencionando esta 

intenção como tendo algum conteúdo, significando que as operações de controle 

precisam ser acessíveis ao leitor, até porque o público para o qual a narrativa 

histórica está sendo escrita não necessariamente é um público leitor com formação 

histórica.  

Sendo assim o texto histórico necessita ser inteligível como frisa o 

professor Zanelatto, devemos nos colocar no lugar do leitor, mesmo sendo autor, 

para que este leitor compreenda o texto histórico de modo claro e simples, mas, não 

simplista. 

No presente trabalho, três conceitos ou três noções permeiam a pesquisa 

apresentada: História Política; Fascismo; e, Imprensa. Neste sentido, tem-se a 

História política como um dos fundamentos teóricos, considerando que a mesma 

vem experimentando uma renovação nas últimas décadas devido às amplas 

transformações sociais, novas orientações da pesquisa histórica, não privilegiando 

mais o particular e nacional, não dando mais as costas para a possibilidade de 

comparações no espaço e tempo, em favor assim da compreensão do político na 

história com fôlego (ZANELATTO, 2012, p.17).  

No que tange a imprensa, entende-se que ela reflete o mundo de seu 

tempo, simultaneamente influenciando na construção do mesmo mundo e assim 

possuindo história, também historicidade, tendo isto aqui como nota de reflexão dos 

conceitos abordados no presente trabalho (ZANELATTO, 2012, p.23-24).  

Para Antoine Prost a escrita da história é apenas um caso específico dos 

problemas levantados pela escrita de qualquer texto, alguns literários, outros 

jornalísticos, ou políticos, apresentando assim dificuldades particulares originárias do 

distanciamento que separa o passado do presente, de modo mais geral.  

No presente Trabalho de Conclusão de Curso é compreensível a distância 

da década de 1930, para o ano de 2016, contextos, costumes, práticas, escritas, 

diferentes, quase 100 anos distantes.  

Dessa forma, para uma melhor abordagem, o mesmo está dividido em 

dois capítulos. O primeiro com título “Da Constituição do Fascismo na Europa à sua 
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Organização e Popularidade em Santa Cataria”, que de modo geral está abordando 

o processo de criação do fascismo italiano, como totalitarismo e sua ascensão ao 

poder. Também é abordado neste primeiro capítulo o destaque das organizações do 

fascismo no Brasil, contextualizando as relações sociopolíticas e econômicas que 

são estabelecidas simultaneamente, no que diz respeito ao Brasil, mantendo tais 

relações com a Itália, fascista de Benito Mussolini. Por fim, o mesmo capitulo ainda 

tenta apontar para a organização deste respectivo fascismo na região sul brasileira, 

mais especificamente, Santa Catarina.  

O capítulo de número dois, intitulado de “O Jornal O ESTADO e o 

fascismo italiano”, visa uma breve apresentação ou trajetória da imprensa na figura 

do jornal O Estado, destacando o contexto sociopolítico dos anos de 1930, 

percebendo os grupos políticos, ou partidos políticos que disputavam o poder na 

época. Pretende-se abordar o processo em que foi se ampliando o espaço do 

fascismo no jornal O Estado, analisando propriamente o referido jornal; quais os 

aspectos que eram assim ressaltados pelo mesmo ou pela imprensa política ou os 

aspectos mais enfáticos que tratam do fascismo como imprensa, analisado assim 

pela história política. 
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2 DA CONSTITUIÇÃO DO FASCISMO NA EUROPA À SUA ORGANIZAÇÃO E 

POPULARIDADE EM SANTA CATARINA  

 

A participação da Itália na Primeira Guerra Mundial (1914-1918) pode ser 

dividida em dois momentos. O primeiro momento aliou-se com o bloco da Tríplice 

Aliança, que incluía a Alemanha e Áustria. Porém, a relação italiana com o país 

Austria-Hungria não era muito amistosa, e um dos principais fatores que corroborou 

isso foi a unificação da Itália. Contudo, alguns territórios que possuíam uma grande 

concentração de italianos ficaram anexados na Áustria.  

Quando a Guerra teve início, Itália permaneceu neutra, alegando ser 

válida sua aliança somente em casos defensivos, ou seja, apenas quando a 

Alemanha fosse alvo de ataques. Com isso, a Itália permaneceu imparcial até 1915, 

quando foi cortejada pelos dois blocos, tanto pela Tríplice Aliança, quanto pela 

Tríplice Entente, essa era formada pelos países da França, Inglaterra e Rússia. 

Entretanto, outros países participaram da Guerra escolhendo um dos dois 

blocos para se aliarem, entre eles: Brasil, Estados Unidos, Império Turco-Otomano, 

Japão, Luxemburgo, Países Baixos, Portugal, Reino da Romênia, Reino da Sérvia, 

Austrália e China. 

O segundo momento ocorreu a partir do grande interesse dos dois blocos 

para incorporar a Itália na guerra, devido às várias ofertas de territórios, com intuito 

de induzir a escolha dos italianos; esses optaram pela transição, abandonando a 

Tríplice Aliança para unirem-se à Tríplice Entente. Com o Tratado de Londres, 26 de 

abril de 1915, a Itália renunciou a qualquer obrigação que obtinha com a Tríplice 

Aliança. Em 23 de maio, a Itália declarou guerra contra a Tríplice Aliança.  

Com a Tríplice Entente vencendo a Guerra, um acordo de paz foi selado 

com a Alemanha. O documento foi assinado na cidade de Versalhes. O Tratado 

possui punições nos aspectos políticos, econômicos e militares à Alemanha. 

Posteriormente, esse mesmo Tratado contribuiria para a queda da República de 

Weimar, na Alemanha. Esse cenário oportunizou a ascensão de alguns regimes 

totalitários pela Europa, especificamente o fascismo Italiano liderado por Benito 

Amilcare Andrea Mussolini, e o alemão, com o partido nazista liderado por Adolf 

Hitler.  

Apesar de a Itália estar do mesmo lado dos vencedores, da Tríplice 

Entente, ela saiu enfraquecida economicamente devido aos gastos, a devastação da 
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guerra e danos em sua estrutura econômica, o que gerou problemas de ordem social 

de tal modo que fragilizou várias estruturas italianas. Com isso, alguns líderes foram 

ganhando forças entre as populações de seus países, e partidos totalitários surgiram 

com veemência. Esses regimes totalitários, fascistas da década de 1920, serviram 

de modelo para outros regimes totalitários na Europa e na América, porém: 

 
Há certo consenso entre os pesquisadores de que este fenômeno tem muito 
a ver com a chamada sociedade de massa que ele deve ser situado 
espacialmente na Alemanha e na Itália. Essa definição espacial tem 
vantagem de evitar que regimes apenas autoritários e ditatoriais situados 
em outras nações sejam nomeados erroneamente de fascistas. Assim, a 
Espanha franquista, o peronismo argentino, a extrema-esquerda da Guerra 
Fria e regimes autoritários da América Latina, da Ásia e da África foram 
definidos erroneamente como fascistas por seus opositores. E tais regimes 
não são fascistas porque apresentam características específicas ligadas ao 
contexto histórico em que emergiram. (SILVA e SILVA, 2009, p.141). 
 

Mussolini fazia parte do Partido Socialista Italiano (PSI), onde este era um 

dos principais partidos que se opunha ao Primeiro Ministro Giolitti, participante da 

matriz liberal. Mussolini tinha uma divergência com seu Partido (PSI); o partido era 

contra a entrada da Itália na guerra e Mussolini era a favor, a consequência desse 

embate foi a expulsão de Mussolini do Partido Socialista Italiano (PSI).  

Tal ação, fez com que Benito Mussolini articulasse uma nova organização 

de caráter paramilitar, tendo como integrantes ex-soldados da Primeira Guerra 

Mundial. A organização foi nomeada de Fascio de combatimento, que remetia ao 

feixe de lictor (fascio de littorio), símbolo do poder do antigo Império Romano.  

A organização fascista se debruçou sobre o grande volume de escritos 

sobre o Império Romano e assim enalteceu seus antepassados por meio da política, 

cultura, e outros aspectos que constituíam a sociedade italiana, e se consideravam 

como herdeiros legítimos desse grande império, no qual Mussolini tinha como 

objetivo o renascimento do império.  

 
O mito de Roma foi utilizado por Mussolini, com múltiplas referências 
positivas, já antes da transformação do fascismo de movimento em partido. 
Estava claro, desde o princípio, que o modelo de comportamento proposto 
para os militantes fascistas valia, em perspectiva, para toda a sociedade. A 
adoção de símbolos e ritos romanos, como o fascio littorio, a saudação com 
a mão estendida e a marcha cadenciada, permitia qualificar, com eficácia, 
uma especificidade fascista, apresentando-a, porém, ao mesmo tempo, 
como especificidade da nação (SALVATORI, 2006, p.749-89). 
 

Mussolini acreditava que para alcançar a romanidade como modelo de 

nação era imprescindível que a sociedade civil e o exército italiano tivessem 
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disciplina e poder como pré-requisitos essenciais para renascer os ideais do Império 

Romano, porém adaptado com aspectos do fascismo. E para legitimar suas 

intenções Mussolini cita, novamente, a Roma antiga exaltando seus feitos: 

 
[...] significa celebrar o nosso tipo de civilização, significa exaltar a nossa 
história e a nossa raça, significa apoiar-se firmemente no passado para se 
projetar melhor no futuro. Roma e a Itália são dois termos inseparáveis [...] 
A Roma que honramos não é certamente a Roma dos monumentos e das 
ruínas, a Roma das ruínas gloriosas entre as quais nenhum homem civil 
circula sem sentir um frêmito de veneração trepidante [...] A Roma que 
honramos, mas principalmente a Roma que desejamos e preparamos é uma 
outra: não se trata de pedras insignes, mas de almas vivas: não é 
contemplação nostálgica do passado, mas preparação dura do futuro. Roma 
é o nosso ponto de partida e de referência; é o nosso símbolo, ou, se 
quisermos, o nosso mito. Sonhamos a Itália romana, ou seja, sábia e forte, 
disciplinada e imperial. Muito do que foi o espírito imortal de Roma renasce 
no fascismo: o lictor é romano, a nossa organização de combate é romana, 
o nosso orgulho e a nossa coragem são romanos: "Civis romanus sum" 
(MUSSOLINI, 1956, p.160). 
 

Em seu discurso, Mussolini evidencia suas intenções imperialistas tendo 

como modelo o império romano; contudo, por meio da ideologia fascista, adaptando 

a Roma Antiga para o seu tempo, atribui importância, principalmente na disciplina e 

no poder romano, como caminho para alcançar a tal “romanidade”, não focalizando 

na herança romana material, todavia na ideologia. 

A organização paramilitar criada por Mussolini tinha uma característica 

peculiar que identificava seus integrantes: a indumentária era constituída de camisas 

negras sobrepostas por um uniforme militar. Essa organização se transformou num 

partido político em 1920, denominada Partido Nacional Fascista, que concorreu às 

eleições em 1921, ocupando 20 (vinte) cadeiras para deputados. No ano seguinte, 

os fascistas promoveram a conhecida “Marcha sobre Roma”, nos dias 26 e 27 de 

outubro de 1922. A marcha visava obrigar o rei Vitor Emanuel III, a nomear Mussolini 

como Primeiro Ministro. A pressão surtiu efeito e Mussolini foi nomeado no dia 30 

sendo encarregado de montar um novo governo para Itália. 

Nos anos seguintes, os fascistas evidenciaram todo o seu lado ditatorial. 

Nas eleições de 1924, Mussolini criou a milícia voluntária fascista que tinha como 

função a “segurança nacional”; porém, o real objetivo era forçar as pessoas a 

votarem nos candidatos do Partido Fascista. Mussolini aproveitou o assassinato do 

deputado socialista Giácomo Matteotti para tornar seu governo ainda mais 

antidemocrático e forte militarmente.  
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Com o regime fascista cada vez mais consolidado na Itália, em 1925 a 

recuperação econômica do país se torna visível, criando sindicalismo corporativo 

para controle das organizações de trabalhadores e oligopólios empresariais que se 

articulavam com o controle estatal da economia.  

Um instrumento de controle dos trabalhadores italianos criado pelos 

fascistas foi a “Carta Del Lavoro” (Carta do Trabalho). Outro mecanismo criado pelo 

regime totalitário de Mussolini para manter o controle centralizado foi o “Conselho 

Nacional Fascista”, que deliberava sobre todos os assuntos de interesse político e 

econômico e exercia poder de determinar ocupação de cargos nas várias esferas do 

estado. Dulce, isto é, chefe, um titulo que Mussolini ostentava, e seu aliado Adolf 

Hitler estavam encaminhando Itália e Alemanha para a Segunda Guerra Mundial. 

Visto isso, Mussolini com seu pensamento imperialista tinha ambições 

maiores do que a expansão de seu território pela Europa, mas sim por todo o globo. 

De tal modo o Brasil não ficou de fora desses interesses: 

 
É importante observar, porém, que os anos 30 veem o regime fascista 
aprofundar suas sempre existentes tendências imperialistas e totalitárias e 
refinar a ideia de um verdadeiro “Império italiano” no mundo. Tal 
transformação não podia deixar de ter reflexos na política e nos interesses 
italianos em relação ao Brasil (BERTONHA, 1997, p.111).  
 

A grande concentração de colônias italianas no Brasil na década de 20 

chamou a atenção de Roma para um possível mercado consumidor dos produtos 

italianos em seus diversos segmentos, porém: 

 
[...] governo de Roma de que a maciça presença de imigrantes italianos no 
Brasil geraria uma enorme demanda por produtos italianos não se verificou 
pela ausência de acordos alfandegários liberalizando o comércio entre os 
dois países, ineficiência do sistema de comunicações e transportes e 
especialmente porque os ítalo-brasileiros foram pródigos em criar uma 
produção agrícola e industrial própria para atender essa demanda 
(TRENTO, 1989, p. 68-74). 
 

As pretensões do governo italiano sobre o Brasil nos anos 20 não 

obtiveram bons resultados. Apesar de o governo italiano não ter alcançado suas 

expectativas nas relações comerciais com Brasil, isso não fez com que desistissem 

de ter algum tipo de influência sociopolítica no território tupiniquim. O interesse 

econômico ainda permaneceu latente, mas surgiram novas intenções.  

Entretanto, na década de 30, Mussolini deixou um pouco de lado o 

objetivo que tinha nos anos 20 sobre ter uma boa relação comercial com o Brasil. 

Conforme Zanelatto (2012, p.209): 
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Mesmo sendo a colônia italiana uma das maiores, isso não se refletiu nas 
relações comerciais entre os dois países. Entre 1934 e 1938, as 
importações brasileiras foram sempre decrescentes e a Itália ocupava a 
posição nada importante: o décimo primeiro lugar entre os países que 
importavam produtos brasileiros e o décimo terceiro entre os compradores 
da produção catarinense.  

 
Sua atenção foi voltada para combater grupos antifascistas italianos 

locais, em busca de um apoio político às pretensões mediterrâneo-europeias do 

regime, e a ampliação da influência política, econômica e cultural da Itália na região. 

No entanto, as expectativas não obtiveram o resultado esperado devido ao embate 

entre os nacionalistas (MUGNAINI, 1986).  

O chefe de estado brasileiro Getúlio Vargas, apesar de ser simpatizante 

do fascismo, implantou como política publica o nacionalismo. Uma das principais 

características do nacionalismo no Brasil foi protecionismo, um dos pontos que 

dificultou a entrada dos produtos e empresas italianas em solo brasileiro. Getúlio 

incentivou o consumo de produtos produzidos no Brasil para estimular o crescimento 

das empresas/fábricas brasileiras e assim impulsionar o mercado interno, 

valorizando a cultura brasileira, não abrindo espaço para a intervenção de outras 

culturas que estava muito presente nas décadas de 20 e 30 (italiana e alemã).  

Outros fatores juntamente com o nacionalismo brasileiro, dificultaram a 

política imperialista fascista de se inserir no Brasil. 

 
Mussolini sabia dos limites do seu “jogo” latino-americano (dada à presença 
hegemônica dos EUA) e que a América Latina continuava secundária nos 
planos expansionistas do regime. Ainda assim, era uma fase diferente da 
política italiana para a América Latina que se iniciava. A documentação de 
época confirma esses sinais da ampliação dos interesses italianos em 
relação à América Latina em geral. Em 1931, por exemplo, o Ministro degli 
Affari Esteri chegou a discutir a possibilidade de apoiar o separatismo dos 
estados do Sul do Brasil para conseguir influência redobrada nessa nova 
federação, que concentraria a esmagadora maioria da comunidade italiana 
instalada no país (BERTONHA, 1997).  
 

Para o governo fascista, apesar de a América Latina ocupar o plano 

secundário, ele tentava intervir diretamente nas questões sociopolíticas do Brasil, 

desestruturando algumas camadas da sociedade que se encontrava em conflitos 

ideológicos. Por mais que a relação entre Brasil e Itália não obtivesse progresso, e 

houvesse uma grande assimilação da colônia italiana no Brasil, reforça o intuito 

fascista em construir um império não somente na Europa mais onde tivessem 

oportunidade de alcançarem, e o Brasil era um desses lugares (BERTONHA, 1997). 

Apesar de Roma achar o cenário Latino Americano propício para a entrada do 
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fascismo, devido ao grande crescimento dos governos ditatoriais no continente, na 

prática não foi assim, as políticas nacionalistas desses países dificultaram a 

influência fascista no cenário sociopolítico Latino, porém as relações desses líderes 

eram cordiais.  

As ações do governo italiano não surtiram os efeitos esperados; contudo, 

muitos italianos que imigraram para o Brasil e seus descendentes se filiavam ao 

Partido Fascista, e muitos brasileiros eram simpatizantes dessa ideologia. Um meio 

muito importante e utilizado pelos fascistas para se difundir no Brasil foi a imprensa, 

assunto que será minuciosamente tratado no capítulo seguinte.  

Em 1932, foi fundada no Brasil, por Plínio Salgado, a Ação Integralista 

Brasileira (AIB), em São Paulo. Rapidamente o número de inscrições entre 1933 e 

1937 chegou a mais de um milhão de inscritos. A demanda era intensa onde havia 

uma concentração maior de colônias italianas e alemãs, no sudeste e sul do Brasil, o 

que não significa que não havia procura em outras regiões brasileiras (ZANELATTO, 

2011).  

Este desdobramento histórico remete então, mais estreitamente, ao 

entendimento do fascismo italiano em Santa Catarina, não distante da relação com o 

integralismo, que veremos nas linhas a seguir.  

 

2.1 SANTA CATARINA E O FASCISMO ITALIANO 

 

Em Santa Catarina, ao longo dos anos de 1920 e na década de 1930, 

observa-se uma crescente popularidade dos fascismos europeus entre os 

catarinenses, não somente nas áreas onde estavam estabelecidos os imigrantes 

italianos e alemães, e seus descendentes, mas também em várias regiões do estado 

com preponderância de populações luso-brasileiras.  

 
A simpatia para com os fascismos europeus não se restringiu somente aos 
imigrantes e seus descendentes; há indícios muito fortes desta simpatia 
entre os luso-brasileiros. A crise da democracia liberal, os bons resultados 
que vinham alcançando, os regimes totalitários e a oposição deste ao 
Comunismo, contribuíram para a popularidade dos fascismos entre luso-
brasileiros. Pode-se dizer que grande parte da imprensa catarinense era 
simpática aos fascismos, ao menos até 1938 (ZANELATTO, 2012). 

 

Sempre é bom perceber que no estudo do fascismo ou fascismos, a 

preocupação por ora pode ser em compreender essas manifestações como produto 
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de uma sociedade de massas, isto é, além das diferenças que há entre regimes 

fascistas/totalitários daqueles que simplesmente ou somente são autoritários.  

Neste estudo, trata-se sim de autoritarismo, mas também de 

fascismo/totalitarismo histórico, apenas para que não sejam cometidos equívocos ou 

anacronismos nesta pesquisa, ainda mais pelo fato de que o Brasil na década de 

1930 passou pelo autoritarismo de Vargas, ou Estado Novo, uma espécie de 

Ditadura; mas, não se conceitua como fascismo ou totalitarismo, como o fascismo 

italiano, que também fora contextualizado de modo distinto na década de 1930 no 

Brasil, aliás, em Santa Catarina (SILVA; SILVA, 2013, p.144).   

Conforme Zanelatto (2012, p.224-225) percebe-se que quando o 

integralismo, isto é, contemporâneo do fascismo, quando este integralismo (AIB). A 

relação do integralismo com o fascismo na década de 1930 foram relações bastante 

profícuas, sobretudo, com os contatos que se davam por Plínio Salgado, isto com a 

diplomacia italiana, ou melhor, o governo da Itália da época, a partir de seu assim 

crescente interesse pela AIB, ou seja, inaugurando assim uma diplomacia paralela 

no Brasil. Logo, foram relações proveitosas, produtivas ou lucrativas, afirma 

Zanelatto, ainda que não se possa confundir fascismo com integralismo.  

Portanto, começou a ser organizado no estado de Santa Catarina, a partir 

de 1934, o fascismo, que já passava por um desdobramento de enfraquecimento, 

como se toda a organização do fascismo neste estado pareça ter sido articulada 

antes dos anos 1930, perdurando até 1932.  

Zanelatto (2012, p.221) afirma em suas análises que a historiografia 

mostra que mesmo com a simpatia e popularização no que diz respeito ao fascismo, 

os descendentes italianos ainda continuavam mantendo fidelidade ao Brasil. Dessa 

maneira o integralismo passou a ser visto pelos representantes de autoridade 

vinculados a Itália da época, como um instrumento ou um meio para aumentar 

influencia no Brasil. No que compreende os estudos entre integralismo e fascismo 

por meio de relatórios, telegramas, memorandos. Isto após o interesse do governo 

italiano pela AIB, ou após a inauguração de uma diplomacia paralela no Brasil. 

Ainda que houvessem algumas atividades fascistas intensificadas no pós-

30, especialmente em 1935, em esfera nacional, além da maior proximidade do 

fascismo e integralismo, tais ocorrências parecem não ter ecoado em Santa 

Catarina. Ou seja, Santa Catarina, por ser na sua maioria uma sociedade rural, 

formada por núcleos coloniais, com pouca instrução, ficou a margem dos interesses 
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do regime fascista já contextualizado, que por sua vez, centrou seus interesses e 

sua propaganda nos grandes centros, a saber, em São Paulo, e Rio de Janeiro, 

incluindo parte do sul, isto é, Rio Grande do Sul. Compreende-se que em SC, no sul 

em especial, onde havia quatro fascio, os fascistas tenham feito opção pelos 

partidos políticos tradicionais surgidos no Brasil no pós-30, que não eram 

integralistas.  

De todo modo, isto serviu para a popularização do discurso autoritário, 

contribuindo para a grande simpatia das pessoas, e em outras palavras, 

colaborando para o reforço da cultura política de direita no Brasil da época. Este 

texto representa uma breve análise mais concisa do que foi a popularidade fascista 

em SC, como agente histórico. 

No entanto, também é possível contextualizar a organização fascista em 

Santa Catarina, baseando-se no artigo Imprensa e Política: o fascismo italiano nos 

jornais de Florianópolis na déc. 1930. Em resumo, pode-se entender que o interesse 

do regime fascista no Brasil na década de 1930, foi marcado por um contexto 

histórico em que as relações comerciais no ponto de vista da economia, eram ainda 

iniciais, marcadas ainda pelo processo de assimilação da colônia italiana. Esta 

afirmação deixa claras as pretensões imperialistas de Benito Mussolini; talvez não 

seja o termo exato, mas, respinga neste termo, de imperialismo contextualizado da 

época, que ecoava no Brasil, e em Santa Catarina.  

Haja vista que neste cenário histórico, ainda que Itália, em 10º (décimo) 

lugar na posição de relações econômicas ou comerciais com o Brasil, quase que 

insignificante, ainda assim até 1938 o governo fascista ampliava sua influência para 

além da economia, ou seja, influência política e cultural, implicando, em especial na 

conquista da coletividade italiana, também na instrumentalização desta para seus 

fins, conforme historiadores como Bertonha e Cervo (apud SANTOS; ZANELATTO, 

2016, p.3-4). 

Nesta linha de raciocínio é possível compreender que o governo fascista 

objetivamente formou uma rede articulada em três níveis, a fim de implantar no 

Brasil organismo de socialização fascista, conhecidamente como os fasci all estero, 

os Delpolavoro, e as Casa d’Italia, disseminado e publicamente exposto, nas 

escolas, nas associações, e, como aqui será analisado no segundo capítulo, nos 

jornais.  
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Conforme o governo fascista, em 1934 constava 75 (setenta e cinco) 

fascio organizados em todo território nacional brasileiro. Santa Catarina registrou 

nesta época a presença de 05 (cinco) fascio; mas, uma observação importante foi 

que 04 (quatro) destes fascio estavam estabelecidos no extremo sul catarinense, ou 

seja, Nova Veneza, Urussanga, Laguna, e, Meleiro. Como o fascismo possui um 

forte vinculo com a italianidade, sabe-se que em Santa Catarina nesta época 

analisada, viviam cerca de 70 (setenta) mil imigrantes italianos, contanto com seus 

descendentes, para assim registrarem-se neste cenário 61 (sessenta e uma) escolas 

primárias italianas espalhas neste estado; em relação ao Brasil, perdia em números 

apenas para São Paulo, que possuía 81 (oitenta e uma) (SANTOS; ZANELATTO, 

2016).  

No que diz respeito à virada do século XIX ao XX, no período de 1871 – 

1938 atuaram em Santa Catarina cerca de 30 (trinta) representantes do governo 

italiano, neste caso, podendo ser como fascistas, desde que não haja anacronismo. 

Lembre-se que o fascismo foi apenas criado em 1920, inclusive como relações 

férteis entre Brasil e governo italiano, onde o regime fascista observava o Brasil 

como um terreno fértil para o desenvolvimento de propósitos tanto políticos, 

econômicos e culturais (ZANELATTO, 2012, p.208).  

No entanto, em Santa Catarina, na década de 1930, entre Cônsules e 

Agentes Consulares, além das associações organizadas da época, houve 

desenvolvimento de atividades socioculturais, variando de Nova Veneza, Treviso, 

enfim, isto segundo Otto, Baldin, Bortoloto e Bertonha (apud SANTOS; 

ZANELATTO, 2016).  

A partir desta realidade histórica é possível observar diversos canais em 

que o fascismo poderia, e claro que em certa medida foi utilizado para atrair 

imigrantes italianos e seus descendentes no estado de Santa Catarina. Sem 

mencionar-se os filmes que também foram utilizados como propaganda a 

disseminação do fascismo, salvo da observação que estes filmes ficaram mais 

restritos na capital do país, na época, Rio de Janeiro, o que não exclui o fato de que 

em algumas colônias como Criciúma os filmes terem chegado, como “Viagem de 

Mussolini a Tripolitânia”, (SANTOS; ZANELATTO, 2016). 

O historiador Luiz Felipe Falcão ao estudar o integralismo e sua relação 

com o fascismo observa assim que o papel do integralismo no estado de Santa 

Catarina era com o objetivo também de introduzir isto nas populações de raiz 
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europeia, introduzindo assim um sentimento de brasilidade capaz de superar os 

preconceitos de caráter étnico (apud ZANELATTO, 2012, p.81).  

Bertonha, no entanto, ao analisar, fascismos, nazismos e integralismo 

mostra que estes estão condicionados a toda uma simbologia e rituais, com 

estratégias de padronização e unificação do integralismo, por exemplo, no caso de 

estarem enfileirados desfilando com fardas, como disciplinamento, como se fossem 

soldados, dando suas contribuições sem nada contestar, neste caso, sendo o 

exemplo do I Congresso Integralista Regional das Províncias do Brasil, em 

Blumenau / SC, em Outubro de 1935 (apud ZANELATTO, 2012, p.82-83). Isto um 

ano antes das eleições municipais, onde os integralistas ganhariam mais espaço na 

política regional e local como SC, inclusive, extremo sul catarinense.  

A respeito dos símbolos e rituais citados, no ponto de vista do historiador 

Bertonha, percebe-se um entrelaçamento entre política e ação simbólica, como 

poder simbólico teatralizado, jogos de cena, dramatização, e, representação. Nesse 

sentido, a política pode assim comandar o real por meio do imaginário, como se 

fosse um espetáculo em que cenas históricas refletem-se tanto no passado, quanto 

transformações sociais presentes (apud ZANELATTO, 2012, p.84).  

Para, além disso, Bertonha vai dizer que, este congresso em Blumenau 

foi um impacto de energia e esperança ao integralismo em 1935. Ou seja, como 

misticismo num momento de inenarrável entusiasmo, materializando-se os rituais e 

símbolos integralistas, em outras palavras, dando corpo a ideologia do movimento, 

isto contribuindo para sua respectiva popularidade, atingindo parte do imaginário da 

população brasileira. Por meio de influências, comportamentos e atividades 

individuais, também coletivas, obtendo resultados, ansiados, aliás, dando energias e 

orientando as esperanças (apud ZANELATTO, 2012, p.84). Isto aumentou 

historicamente o entusiasmo dos integralistas, ampliando seu número, dando 

resultados nas eleições municipais de 1936, um ano após.  

No entanto, a imprensa foi também um meio por onde o fascismo italiano, 

como política partidária, em especial, conseguiu oferecer atração, além de obter 

simpatia de diversos setores da sociedade catarinense. Mas, sobretudo, os que mais 

foram atingidos por estas ideologias políticas foram os imigrantes italianos e seus 

descendentes, veiculadas pelo jornal O Estado, que vigorava na década de 1930, 

recorte aqui utilizado, onde este jornal será analisado como fonte histórica, para 

além dos filmes, das associações, das escolas, enfim, como canal de popularidade, 
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simpatia, ideologia, política, aversão, ao fascismo italiano.  

No seguinte capítulo, será analisada a imprensa por meio da história, 

historiografia política. Ou seja, sem interpretação, não necessariamente se faz 

história, assim o jornal O Estado necessita de análises historiográficas, para se 

tornar história. 
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3 O JORNAL O ESTADO E O FASCISMO ITALIANO EM SANTA CATARINA 

 

Para melhor iniciar este segundo capítulo, optou-se por apresentar a 

imprensa aqui analisada, isto é, o jornal O Estado, que se caracterizava como 

tiragem diária, possuindo escrita na língua portuguesa.  

O jornal O Estado, foi o jornal de maior longevidade de Santa Catarina, 

sendo que sua fundação se deu no ano de 1915, e encerrou-se no ano de 1989. No 

cenário político e histórico desta pesquisa, percebe-se que no decorrer da década 

de 1930, o jornal O Estado teve como diretor Altino Flores, e como gerente Adhemar 

Tolentino. Enquanto um de seus redatores da época foi Othon Gama D’Eça, que 

anos mais tarde veio a ser o chefe da AIB no estado - já contextualizada no capítulo 

anterior – e redator também do jornal integralista Flama Verde, ou seja, que também 

possuía influência fascista. 

Em resumo, nesta breve apresentação do jornal O Estado, observa-se 

que este jornal se apresentava como independente, mas, ao se analisar de forma 

mais específica, pode-se perceber alguns posicionamentos políticos bastante 

explícitos, bem como a facilidade como este jornal se adequava a uma nova ordem 

ou um novo grupo que assim estivesse alternadamente no poder.  

Logo, este jornal se mostra com certa flexibilidade, mas, aderindo a 

algumas ideologias de cunho político; por exemplo, ao longo dos anos 1930, quando 

este jornal se colocou ao lado dos grupos assim considerados na época, 

hegemônicos, no entanto, se necessário, facilmente assim mudava seu 

posicionamento, ou seja, para outro(s) grupo hegemônico. Um exemplo desse fato 

foram as eleições presidenciais de 1930, onde o jornal O Estado apoiou a campanha 

de candidatos do partido Republicano como Júlio Prestes e Vital Soares, e no 

decorrer da sucessão presidencial o jornal criou uma chamada diária “O Momento 

Político”, onde os candidatos Republicanos eram enaltecidos, enquanto a Aliança 

Liberal, isto é, um partido político recentemente criado na época em 1929, era 

desqualificada, recebendo críticas diárias (SANTOS; ZANELATTO, 2016). 

Sabe-se, historicamente neste caso, que posteriormente à eleição 

presidencial que ocorreu dia 1º de Março, dos anos 1930, o jornal divulgou a vitória 

de Júlio Prestes, qual iria dar continuidade, ao que na história chamamos de 

permanências, à obra de Washington Luís, chegando ainda a proclamar a morte dos 
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liberais; em seguida a página chamada de “O Momento Político” é extinta, ou seja, 

sai de série.  

E, assim, neste contexto histórico, nos meses que se seguiram, poucas 

foram as notícias sobre o desenvolvimento das condições sociais e políticas 

nacionais, e também do jornal que passava notícias tensas e conflituosas em esfera 

internacional. No entanto, apenas em outubro de 1930 que o jornal respectivo lança 

manchetes com títulos a respeito do “Movimento Revolucionário”, exaltando assim 

as ações revolucionárias dos liberais e de Getúlio Vargas mudando seus discursos.  

Cabe informar que por meio do movimento de 1930 no novo governo, 

também em suas ações passou-se a se positivar no jornal O Estado, e como já dito 

o jornal assim continuou se adequando às novas situações sócias e políticas da 

época, do local, ou seja, do contexto histórico.  

No estudo realizado, além do mais, pode-se verificar para além das 

disputas de poder político por meio da imprensa, demonstrando que na localidade 

do sul catarinense, sobretudo, nas áreas conhecidas historicamente pela imigração, 

em peso de alemães e italianos do Século XIX, a imprensa assim não 

necessariamente teve tanta influência como instrumento para disputas pelo poder 

político, pois na déc. 1930, o jornal, exemplo O Estado, estava concentrado em 

Florianópolis, logo, sem publicação em Criciúma e Urussanga. (ZANELATTO, 2012, 

p.319).  

Certo de que uma ideologia amplamente divulgada nas páginas de O 

Estado foi a ideologia fascista, ou fascismo italiano, isto mais especificamente no 

recorte temporal abrangido no presente trabalho, propositalmente, por conta das 

fontes, e talvez auge destas ideologias fascistas, correspondendo ao período que vai 

de 1934 até 1937, lembrando que 1937 seria o Estado Novo, uma espécie de 

Ditadura de Vargas, data esta que marca o início de um regime autoritário dentro da 

Era Vargas.  

Portanto, mais à frente também será verificada a existência de alguma 

relação deste contexto histórico específico, ou seja, se tal contextualização 

influenciou na escrita ou periódicos dos jornais O Estado, que sofriam influências da 

parte de Getúlio Vargas e seus ideais; por exemplo, citem-se os interventores 

políticos para administrar Estados e municípios, que estavam de baixo da tutela do 

Estado maior, da República de Vargas, que neste contexto mais específico chama-

se “Era Vargas”, politicamente falando, sendo do Partido Liberal. Da mesma forma, 
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prefeitos nomeados são pelos interventores, prefeitos descendentes de imigrantes, 

mesmo em municípios tipo Laguna e Jaguaruna, com predominância luso-brasileira 

(ZANELATTO, 2012, p.70).  

Fora então neste recorte temporal (1934-37) que o jornal O Estado fez 

uma vasta divulgação e enalteceu também nesta referida época, o que hoje se 

conhece como fascismo italiano, ou seja, bastante contribui para a popularidade 

desta respectiva ideologia na capital do Estado, que era e é Florianópolis (SANTOS, 

ZANELATTO, 2016). 

Como segundo ponto a ser abordado neste capítulo tem-se, os partidos 

políticos deste contexto histórico referente à década de 1930. Segundo João 

Henrique Zanelatto, em De olho no poder: o integralismo e as disputas políticas na 

Era Vargas (2012), percebe-se que a revolução de 1930, como cenário marcado 

pela sua influencia, em provoca um alijamento da família Konder no poder, sendo 

que a história indica que tal cenário não garantiu, pelo menos nos primeiros anos da 

referida Revolução, o retorno da família Ramos ao comando do governo estadual, 

neste caso de Santa Catarina.  

Sendo assim o comando político catarinense foi assumido pelo general do 

Rio Grande do Sul Ptolomeu de Assis Brasil, na presença dos militares já no poder, 

envolvidos. Depois, em 1932, o substituto político foi seu irmão, o major, Rui 

Zabaran, outra vez militar, ficando no comando da interventoria, que seria o 

governador estadual neste caso, até 1933. Também, pode-se observar que o Partido 

Republicano de Júlio Prestes oficialmente, neste caso a Aliança Liberal Catarinense, 

mesmo apoiando a ação revolucionária predita por Getúlio Vargas, fora excluído do 

novo governo varguista, sendo a Aliança Liberal constituída no pós 30 no Partido 

Liberal, ou seja, o partido governista.  

Considere-se aqui o governo ou interventoria estadual catarinense, claro 

(ZANELATTO, 2012, p.67). A partir de René Rémond (2003, p.94) ao se desprezar 

os partidos políticos, sendo estes elementos fundamentais de compreensão do 

mundo atual ou contemporâneo, corre-se o risco de nos escapar assim esta questão 

importante. Mas, as pesquisas são limitadas nessa área, abrindo aos historiadores, 

por exemplo, um campo extremamente amplo, pouco explorado, possuindo 

doravante instrumentos de análise que oferecem riqueza potencial, na renovada 

história política, condicionando o partido político, por exemplo, aqui abordado neste 

parágrafo: Aliança Liberal, não se esquecendo dos integralistas, ou do fascismo 
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italiano, tema central da pesquisa e como fator imprescindível para compreensão da 

composição histórica sociopolítica em análise, pois: 

 
A leitura dos discursos expressos nos jornais permite acompanhar o 
movimento das ideias que circulam na época. A análise do ideário e da 
prática política dos representantes da imprensa revela a complexidade da 
luta social. Grupos se aproximam e se distanciam segundo as 
conveniências do momento; seus projetos se interpenetram, se mesclam e 
são matizados. Os conflitos desencadeados para a efetivação dos 
diferentes projetos se inserem numa luta mais ampla que perpassa a 
sociedade por inteiro. O confronto das falas, que exprimem ideias e práticas, 
permite ao pesquisador captar, com riqueza de detalhes, o significado da 
atuação de diferentes grupos que se orientam por interesses específicos 
(CAPELATO apud SANTOS; ZANELATTO, 2012, p.2). 
 

Segundo outro estudioso da história política catarinense, Jali Meirinho 

(apud ZANELATTO, 2012) “os espaços foram ocupados pelos militares precedentes 

do Rio Grande do Sul, fortalecidos no contexto nacional, sufocando os interesses 

provincianos”. Espaços aqui são entendidos como espaços políticos, além do mais, 

políticos partidários, ou seja, a Aliança Nacional ficando de fora do governo ou 

interventoria estadual catarinense, enquanto os políticos partidários que assumem o 

poder antes já governavam ou tinha poder político no Rio Grande do Sul, sendo 

Vargas também um gaúcho, o que contribui para o fortalecimento desses gaúchos e 

militares no contexto nacional, desdobrando-se historicamente assim em uma 

espécie de sufocamento dos interesses provincianos. 

Conforme a historiadora Cynthia Machado Campos (apud ZANELATTO, 

2012, p.73), a política de nacionalização no estado catarinense se deu com outras 

explicações para as rígidas intervenções que ocorreram historicamente em regiões 

de Santa Catarina nos anos 1930-40. Por exemplo, quanto aos elementos que 

motivaram as respectivas intervenções deste governo, enfatiza-se a dispersão e a 

autonomia do funcionamento das instituições nos núcleos colônias, isto é, de 

imigração, descendentes de alemães e italianos, além dos luso-brasileiros. Ressalte-

se que intervenções varguistas em núcleos coloniais visavam por sobre monopólio 

desse estado o núcleo industrial, significadamente construído por alemães. 

Mais especificamente, acerca de cisões neste quadro político catarinense, 

de 1930-35, baseado na bibliografia do economista catarinense Alcides Goularti 

Filho, Formação econômica de Santa Catarina (apud ZANELATTO, 2012, p.68), 

pode-se compreender que a primeira cisão registrada histórica e economicamente 

foi a de 1932, cisão política partidária, isto é, cisão constitucionalista, mais 
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especificamente Nereu Ramos, consequentemente influenciando a família Ramos. 

Ainda neste contexto, cite-se a legião Republicana, representada pelas figuras de 

Aristiliano Ramos, e Henrique Rupp Junior.  

Posteriormente, a segunda cisão se deu em 1935, uma pelo partido liberal 

catarinense, novamente na família Ramos, por Nereu Ramos e também Vidal 

Ramos, no contexto estadual de Santa Catarina. A outra cisão foi por Santa Catarina 

em geral, envolvendo tanto “os Ramos”, quanto “os Konder”, envolvendo 

diretamente: Aristiliano Ramos, Adolpho Konder, Victor Konder, e, Fulvio Aducci. A 

coligação política não obteve êxito, pois Nereu Ramos vence as eleições de 1935, 

em âmbito estadual, de interventoria.  

Sem deixar de lado o tema central, o fascismo, ainda que com a influência 

dos integralistas, sabe-se que a AIB no contexto do pós-30 veio construindo-se 

como referencial em termos de alternativa aos partidos organizados no respectivo 

estado catarinense (ZANELATTO, 2012, p.75-76).  

Representando além do Partido Republicano, Partido Liberal e Legião 

Republicana, todos catarinenses como elite políticas, mesmas configurações e 

práticas, sem participação de outros setores sociais, a AIB assim estava 

alternativamente representando um canal de expressão para segmentos socais em 

expansão numérica, também, econômica, como rupturas no Brasil e Santa Catarina 

no decorrer de 1920-30. Inclusive como modo de setores médios visarem pela AIB 

interferir e participar da política local e estadual (ZANELATTO, 2012, p.77). 

Para ser mais específica e clara esta contextualização política partidária, 

pode-se perceber que as articulações e as disputas, claro que também conflitos 

político partidários em esfera estadual catarinense, nesses primeiros cinco anos do 

pós-30 tiveram ressonância também na política municipal, quem dirá na capital. Ou 

seja, os interventores gaúchos foram quem assumiram o poder no pós 30, como já 

frisado nos parágrafos anteriores. No entanto, Nereu Ramos, como “elite política” 

antes de 1930, somente foi eleito governador em 1935 e nomeado interventor em 

1937 com o golpe que deu início ao Estado Novo, sendo outra configuração na 

política catarinense. Logo assim que assumiu o poder político estadual neste 

comando de governo, substituiu as autoridades estaduais, os prefeitos ou 

interventores municipais, ou melhor, os interventores assim seguiram as diretrizes da 

política do governo Vargas. Período então marcado de rupturas, mas, em especial 

de permanências da política de Vargas (ZANELATTO, 2012, p.68). 
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Pode-se ainda citar as eleições municipais de 1936, onde as oposições 

concorrentes obtinham de modo geral a denominação de União Republicana. Mas, 

para além das críticas, repressões e perseguições tanto do governo quanto partidos 

de oposição, a AIB se expandiu por todo o estado com bastante facilidade. Este 

ligeiro crescimento foi confirmado nas eleições de 1936.  

Elegeram-se assim 08 (oito) prefeitos, 72 (setenta e dois) vereadores, 

sendo que os integralistas se constituíam como a segunda maior força política do 

Estado de Santa Catarina. Da mesma forma cresceram em nível nacional, elegendo 

351 (trezentos e cinquenta e um) vereadores e 22 (vinte e dois) prefeitos. Em outras 

palavras a AIB Catarinense elegeu 30% (trinta por cento) dos prefeitos e 20% (vinte 

por cento) dos vereadores de todo o país.  

Além do mais, segundo Zanelatto (2012, p.94) o resultado que foi mais 

expressivo da AIB ou mais conhecidos como Integralistas nas eleições municipais, 

este resultado foi mais especificamente em regiões de colonização europeia, 

sobretudo, no Vale do Itajaí e no norte do estado de Santa Catarina.  

Em outras palavras, pode-se dizer que o fascismo começava a ganhar 

espaço na política partidária brasileira, ainda que com o nome de integralismo 

brasileiro, mas, seus conteúdos dialogavam bastante com o fascismo.  

Neste sentido, cabe identificar e analisar os desdobramentos históricos 

que este respectivo fascismo, ainda que como integralismo, se desdobrou e 

intensificou, com popularidade, ganhando espaço para além da política partidária, na 

imprensa, principalmente no jornal O Estado, década 1930, objeto do presente 

estudo.  

Tendo em vista que alguns partidos políticos na década de 1930 vieram 

ganhando espaço no poder, em especial em Santa Catarina, como já citado nos 

parágrafos anteriores, importante a partir disso fazer uma relação com a imprensa, 

mais especificamente o jornal O Estado, com estes partidos político no poder, 

sobretudo, podendo-se perceber quais aspectos ou características este respectivo 

jornal mais ressalta em suas páginas e periódicos, ou melhor, em quais destes 

aspectos ressaltados o jornal evidencia a presença fascista e como trata e lida com 

esta questão específica.  

Pretende-se aqui então evidenciar, a partir da análise do conteúdo 

fascista no jornal O Estado, de cerca de dez exemplares desse jornal, que vão dos 
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anos 1934 até 1937, o período em que o fascismo ocupou, no entanto, as páginas 

destes jornais. 

O primeiro jornal citado é datado de 1934, do dia 23 de Março1. Pode-se 

assim perceber na primeira página as seguintes palavras:  

 
XVº Aniversário da fundação do primeiro Fascio Italiano (Especial para o 
ESTADO) [...] A história narra que, em 23 de Março de 1919, o diretor do 
jornal <II Popolo d’Italia>, Benito Mussolini, reunia, pela primeira vez, em 
seu gabinete de trabalho, os primeiros aderentes ao fascismo [...] (O 
ESTADO, 1934).  
 

Este respectivo jornal oriundo de Florianópolis/SC, para além de notícias 

corriqueiras como anúncios e comércio, trata de noticiar o tema fascismo, bastante 

atual da época. Pode-se perceber assim, que o próprio discurso do jornal se dá em 

dizer que o fascismo de Mussolini estava se mantendo no poder, expandindo, por 

exemplo, com seus aderentes, e, também era objetivo além de comemorável, 

dizendo inclusive que Mussolini não perdia tempo, como lema de ‘agir muito, e 

discutir pouco’, considerando assim em suma que o fascismo foi uma revolução, que 

então vitoriosamente triunfou em outubro de 1922.  

A questão é que, o fascismo triunfou baseado em um ponto de vista 

tradicional ou positivista, devido à simpatia com que Santa Catarina tinha com esta 

ideologia, ou seja, Santa Catarina se apropriou da ideologia fascista, assimilou, 

dando popularidade a mesma. Zanelato (2012, p.80) diz que há necessidade de 

incorporação definitiva à nacionalidade brasileira sem dúvida contribuindo para a 

grande popularidade do integralismo. Segundo o mesmo autor grande parte ou a 

maioria das imprensas de Santa Catarina eram simpáticas ou simpatizantes ao 

fascismo italiano, pelo menos até 1938 (ZANELATTO, 2015, p.2).  

No entanto, segundo Cervo (apud ZANELATTO, 2015, p.2) a década de 

1920 foi um período bastante fértil para as relações, sobretudo, políticas e 

econômicas entre Brasil e ideias da Itália fascista.  

Para o historiador Fábio Bertonha, o fascismo possui diferentes definições 

ou movimentos, sendo o caso fascista no Brasil e Santa Catarina, algo específico e 

datado, sem falar nas tensões ou peculiaridades do integralismo catarinense, com a 

nacionalização, mantendo a língua alemã ou italiana, mas, não excluindo o 

                                                 
1 Anexo 1: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1934, 23 Mar.p. 1. 
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português, que sustentava o sentimento brasileiro, integral, uma espécie de 

nacionalismo integralista. 

 
Chamar a todos de fascistas a partir da constatação de elementos comuns e 
de uma temporalidade definida não nos permite, porém, esquecer das 
enormes diferenças entre os diferentes movimentos, as quais devem ser 
levadas em conta para o bom entendimento do fenômeno fascista como um 
todo (BERTONHA, 2000, p.101). 
 

Conforme João Henrique Zanelatto e Rafael Medeiros dos Santos (2016, 

p.7), na capital Florianópolis/SC, nas páginas de O Estado, pode-se observar que 

Mussolini e a então Nova Itália eram exaltados constantemente em um contexto 

histórico que abrange parte de 1934. Ou seja, em outubro deste ano, afirma-se que 

praticamente toda edição do jornal foi dedicada a Mussolini e à nova Itália, ainda 

mais, sendo textos aprofundados, bem enfáticos, com bastante fotografias, que 

segundo Flamarion (apud SILVA; SILVA, 2013, p.200) podem ser e revelar uma 

imagem – monumento, ou melhor, sendo uma representação do que a sociedade 

que a elaborou, isto é, sociedade com pontos de vista fascistas, exaltando-os, 

querendo preservar como sua identidade, identidade então fascista neste caso, 

exemplo, jornal O Estado Florianópolis, 28 Outubro, 1934.  

Um ano depois, 1935, percebe-se que semanalmente eram publicados 

textos que tinham relação com o ponto de vista político partidário do Fascismo, 

exaltando ainda este Fascismo com textos e imagens como as viagens de Mussolini 

e seus discursos inflamados para a população imensa, além de frisar a guerra na 

África contra Etiópia, onde a Itália venceria ligeiramente, não obstante, ainda os 

tratados de comércio ítalo-brasileiro (O Estado, Florianópolis, 7 e 30 Janeiro2, 1935) 

(SANTOS; ZANELATTO, 2016).  

No que tange às análises de fontes, pode-se compreender que, o 

periódico do dia 3 de março de 1936 (O Estado, Florianópolis)3 intitulado como “A 

guerra na África oriental”, dá um destaque ainda maior na primeira página do jornal, 

destacando a vitória de uma batalha entre os italianos sobre os abyssinios. Algumas 

partes da matéria destacam “os exércitos inimigos foram em toda a parte postos em 

fuga com enormes perdas de homens, armas e materiais”. Outra parte da matéria 

descreve como foi a fuga do exercito abyssinios perante o exercito italiano, e 

seguindo a mesma linha de enaltecer o poder bélico italiano e desqualificando o 

                                                 
2
 Anexo 2: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1935, 30 Jan. p.1. 

3
 Anexo 3: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1936, 3 Mar. p.1. 
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adversário: “os sobreviventes procuraram salvar-se na fuga e são perseguidos e 

bombardeados por centenas de aviões, dada a extensão do território e a gravidade 

da batalha”. No final, para legitimar sua superioridade e minimizar suas perdas a 

matéria segue:  

As nossas percas não são grandes e serão communicadas, logo que sejam 
averiguados” e deixa bem claro a intenção da matéria “ Mulugbeta e outros 
dois entre os mais eminentes chefes militares ethiopes, que tiveram de 
sofrer a decisiva superioridade dos soldados da Itália. (O ESTADO, 1936).  

 
Ainda em relação à guerra em que os fascista empreenderiam no 

continente africano, o jornal O Estado (Florianópolis, 30 Janeiro, 1935), publicava 

matérias com títulos como “A Itália vencerá rapidamente a guerra”, justificando esta 

ideia de facilidade pela fragilidade do inimigo e não uma “suposta superioridade” 

italiana. Entre outras citações tem-se a Itália com uma superioridade ou 

homogeneidade do povo italiano, estimulado por uma força ancestral, com 

propósitos de êxitos. Sem mencionar, por exemplo, 1936 (O Estado, Florianópolis, 4 

Março), enaltecendo Mussolini, reverenciando-o como o homem do momento e 

dessa forma o comparando à Napoleão Bonaparte, em outras palavras, palavras do 

jornal: “tendo lugar assegurado na galeria dos vultos da humanidade” (SANTOS; 

ZANELATTO, 2016, p.9-10). 

Não fugindo da linha de raciocínio, frente à guerra em que a Nova Itália, 

como se cunhava, saiu vitoriosa, pode-se perceber a imprensa enaltecendo este 

cenário. Porquanto, o jornal O Estado deixava claro em suas linhas, qual 

momento/grupo que apoiaria no periódico. Roma estava sempre presente em suas 

matérias, sendo sempre exaltada em vários aspectos, militar, política e até mesmo 

como exemplo de nação.  

O jornal do dia 24 de fevereiro de 1936 (O Estado, Florianópolis)4 deixa 

claro com uma pequena matéria mais com uma intencionalidade positivando a Itália 

na primeira página do periódico com o titulo “Mais uma estupenda vitória das armas 

italianas” onde destaca na matéria o poderio bélico italiano: 

 
ROMA, 23 – Notícias recebidas de Armara, e ainda não confirmadas 
officialmente, annunciam que as tropas italianas, em acção no sul da 
Abyssinia, infringiram uma grande derrota a um destacamento abyssinio de 
oito mil homens, no caminho de caravanas que conduz de Foca a Magalo. 
As fôrças italianas que tomaram parte na acção constavam principalmente 
de unidades motorizadas as quais cortaram ao meio a tropa inimiga, 

                                                 
4
 Anexo 4: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1936, 3 Mar.p.1. 
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desbaratando-a e capturando três carros blindados. (O ESTADO, 1936, 24 
Fev.). 
 

É possível perceber na matéria mencionada que os diretores e redatores 

do jornal O Estado exaltando a Itália e desqualificando seus adversários, tratando-os 

como “bárbaros”. Nesse mesmo jornal há outras páginas com pequenas matérias 

abordando assuntos ligados à Itália.  

Outra data do jornal a ser analisada é do ano de 1935 (O Estado, 

Florianópolis, 1 Abril)5, página 03, que noticia: 

 
A Itália de hoje é tão forte no moral como o é nas armas: vibrante discurso 
de Mussolini por ocasião de um comício da juventude fascista [...] Nós 
estamos prontos para qualquer eventualidade [...] espírito de coragem que 
anima a gloriosa Itália fascista [...].  

 
Percebe-se, então, a ideologia que se tinha do fascismo, o que consiste 

na exaltação desse sistema político fascista, mas, cabe aos historiadores ao mínimo 

questionar esta legitimidade, ou naturalização de uma Itália fascista enaltecida.  

Segundo Paul Veyne (apud SILVA; SILVA, 2013, p.183) a história 

diferente da ficção, pois se preocupa com o verossímil ou plausível, não 

necessariamente a verdade, sim interpretações distintas do contexto histórico, 

enquanto a ficção se preocupa com o romântico, a beleza, porque não dizer, com a 

exaltação de Mussolini, enaltecendo-o.  

Zanelatto (2012, p.81) frisa a necessidade de analisar os discursos dos 

integralistas; Falcão percebe peculiaridades do integralismo em Santa Catarina, 

aparecendo as ideias de pátria nas populações. 

Em outras palavras, Zanelatto afirma que sobre a história do ano de 1936, 

o jornal O Estado (Florianópolis, 3 Abril), página 026 trata sobre “O renascimento da 

energia italiana: tem extraordinária repercussão a reforma mussoliniana no campo 

economico [...] ficaram impressionados diante do vibrante discurso do sr. Mussolini”. 

A partir deste noticiário, cabe-nos elencar que o regime totalitário como o fascismo, 

repercute e em sua maioria é aceito pela sociedade, se fundamenta bastante nas 

mentes dos indivíduos que estão inseridos nesta. Isto é, conforme René Rémond 

(2003, p.91) a ideologia é uma expressão da cultura política, formando um núcleo 

duro de coesão das respectivas formações políticas, garantindo assim de maneira 

                                                 
5
 Anexo 5: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1935, 01 Abr. p.3. 

6
 Anexo 6: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1936, 3 Abr. p.2. 
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sólida, para além de fatos, conjunturas e acasos do cotidiano, a perenidade, ou seja, 

uma espécie de eternidade, perpétuo, claro que Mussolini não foi perene, mas, seu 

estado fascista teve duração constante e influencia internacional, como Brasil, e 

Santa Catarina. 

Rémond aborda também sobre o domínio das estruturas mentais de uma 

sociedade, que se exprime em termos de longa duração. Mas, em suma, para 

Rémond a ideologia política, encaixando aí este discurso fascista de Mussolini, como 

uma grade comum de leitura dos acontecimentos que compõe sua solidariedade de 

ação, exprimindo interesses sociais, envolvendo decisões e atitudes; enfim, com 

finalidades práticas, que constituem um conjunto de crenças que permite integrar os 

membros do partido numa comunidade quase espiritual. Simplesmente por 

enaltecer, apologias exercerem, que deve ao mínimo ser percebido, analisado, ou 

seja, a discussão de Rémond é sobre o conceito de cultura política. Assim, a 

disseminação do fascismo configurou-se em uma cultura política de direita. 

Com relação ainda a este jornal analisado no parágrafo anterior, percebe-

se que, o exemplar do dia 3 de abril de 1936 nesta respectiva matéria mais extensa 

com o titulo “O renascimento da energia italiana: tem extraordinária repercussão a 

reforma mussoliniana no campo econômico”. A matéria, além do mais, destaca os 

feitos de Mussolini no campo econômico da Itália, enaltecendo as melhorias na área 

econômica que o governo de Mussolini implantou e a crescimento econômico que a 

Itália passou a ter. A matéria destaca a repercussão em todo o mundo da política 

econômica italiana e como muitos líderes reconheceram a competência de Mussolini 

como líder do governo italiano. Seu reconhecimento foi destacado na Assembleia 

Corporativa. 

 
Roma,31 – O Discurso do duce, na Assembléa Corporativa continua sendo 
vivamente commentado. Em Washington, o discurso é o argumento das 
discussões nos ambientes políticos e parlamentares, e as ousadas reformas 
anunciadas, mereceram largas considerações do senador Bukley, 
democrático de Ohio e presidente da Comissão Industrial da Camara, 
declarando que, a Comissão estuda, abertamente, a reforma mussoliniana 
no campo econômico, e acompanharão, com interesse, o desemvolvimento 
pratico, com os seus corollarios, porque na experiência italiana, existe muita 
cousa que será a base de uma nova ordem social no futuro, sob todo ponto 
de vista. 
No Rio de Janeiro, todos os jornais publicaram, com destaque, esse 
discurso, e o antigo anti-facista, Heitor Muniz, commentando a creação da 
Camara Corporative, exaltou a figura do Sr. Mussolini, enaltecendo o 
renascimento da energia italiana e a organização verdadeiramente benéfica 
para as classes trabalhadoras.  
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O último jornal analisando é O Estado, 1937 (Florianópolis, de 30 

Dezembro)7 página 01, que traz como um dos títulos ou noticias: “Repercussão dos 

últimos acontecimentos brasileiros na Italia: commentarios da imprensa sobre a 

nossa transformação politica – Um duro golpe para o Komintern [...] nova 

constituição brasileira [...] Vargas obteve em todo país plena aceitação [...].  

De modo geral, elenca-se este cenário, pelo golpe de Estado, ou ditadura, 

ou Estado Novo ou com também conhecido com outro termo: Plano Cohen. Ou seja, 

Vargas antes das eleições republicanas, aplica o que alguns chamam de golpe de 

Estado, implantando o Estado Novo, logo, também uma nova constituição federal.  

Nesse contexto nasce a ideia de nacionalismo, onde escolas de etnia 

alemã ou italiana, com descendentes destas etnias são proibidas, fechadas e em 

geral, proibindo-se falar estes idiomas, visando assim um distanciamento do 

fascismo, e do nazismo, italiano e alemão, inclusive, por ser um cenário precedente 

e próximo da II Guerra Mundial.  

Para melhor exemplificar isto, segundo o professor Zanelatto (2015, p.9) o 

jornal República encerrou suas atividades em 25 de Dezembro 1937, dizendo ter 

cumprido o papel, iniciando uma nova etapa da vida brasileira com o Estado Novo. 

Ou seja, pode-se assim fazer uma relação, evidenciando que há certa influência e 

enfraquecimento da relação Itália e Brasil com o Estado Novo, anos 1937. O jornal a 

República assim mostra que pelo menos partes da imprensa se mostrou frágil com o 

novo período a partir de 1937, ou Estado Novo.  

Bertonha (2001, p.353) historiador da política, com temas estudados 

específicos sobre fascismo, inclusive fascismo no sul brasileiro, vai dizer que os 

posicionamentos de jornais, não foram sempre tão cristalinos e imutáveis. Haviam 

sinais de que jornais tivessem certa simpatia pela Itália quando da Guerra da 

Abissínia, e de um outro lado, obviamente este cenário mudou em partes com a 

orientação liberal democrática em favor de uma posição mais favorável ao fascismo 

após o inicio da rigorosa censura que provinha assim ainda na Era Vargas do 

Estado Novo, em 1937, como já mencionado, e também assim da intervenção direta 

deste governo em 1940.  

                                                 
7
 Anexo 7: O ESTADO, Florianópolis/SC, Acervo Biblioteca Pública Santa Catarina, 1937, 30 Dez. 

p.1. 
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No entanto, de modo geral, pode-se perceber que se optava por partidos 

tradicionais, ao invés do integralismo no pós-30. Ainda sobre a ação fascista no 

Brasil, além do mais em menor porcentagem, inclui-se Santa Catarina, ora voltando-

se aos imigrantes italianos sem esquecer-se de seus descendentes, ora para com os 

luso-brasileiros, além do mais, com a imprensa nacional, não obstante a estadual ou 

local que assim enaltecia Mussolini, o fascismo ou a Nova Itália. Servindo, no 

entanto, conforme Zanelatto (2012, p.225), para a popularização do discurso 

autoritário, e contribuindo para a grande simpatia das pessoas, seja para com o 

integralismo, seja para com o Estado Novo. O historiador Bertonha salienta que: “o 

esforço fascista de controlar [...] contribuiu para o reforço da cultura política de direita 

no Brasil do período” (apud ZANELATTO, 2012, p.225). 

Por fim, é importante mencionar, conforme Cervo (apud TEIXEIRA, 2008, 

p.8) que a política no Brasil toma outros rumos, como moralizar a vida pública, 

expandir atividades urbanas, ampliação da economia assalariada, expansão das 

indústrias e reforço da segurança nacional, em suma, a proposta para este período.  

Parte da década de 1930, como já frisado, aqui sendo apenas confirmado 

e relacionado que, a proposta brasileira para o respectivo período comportava assim 

uma dose elevada de nacionalismo. Logo, também um confronto dos nacionalismos 

agravando-se no decorrer da mesma década, em outras palavras, para melhor 

remeter a ideia de que o fascismo perdia espaços na imprensa O Estado como 

observamos, é devido à lógica de que a italianidade seria assim devorada pela 

brasilidade, como proposta brasileira, inaceitável, obviamente pelo lado oposto.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Contudo, pode-se compreender que a pesquisa abrangeu o contexto 

histórico da década de 1930, no recorte de 1934-37, sendo que o trabalho foi 

delimitado o máximo possível para melhor poder abordar, analisar e contemplar os 

objetivos propostos.  

No entanto, certos da necessidade de outros estudos, importante se levar 

em conta que esta pesquisa se condiciona a renovação dos estudos da história do 

político, político este fascista italiano no sul do Brasil ou Santa Catarina, incluindo os 

integralistas, por meio da fonte de pesquisa histórica da imprensa, para além da 

homogeneidade da República Varguista.  

Conforme Zanelatto (2012, p.315):  

 
Essa renovação dos estudos da história do político, que divergiu do modelo 
da história tradicional, no qual a política estava relacionada somente com o 
Estado ao nacional e ao internacional, bem como à responsabilidade da 
história recente, impulsionou os estudos de cunho regional, possibilitando 
dar visibilidade às particularidades, ás singularidades e às especificidades 
de lugares e épocas distintas.  
 

Ressalte-se que a presente pesquisa se iniciou com formato do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), no ano de 2015, para um ano 

depois, ganhar continuidade em formato de TCC, e, assim ser mais um trabalho em 

que o PIBIC proporciona possibilidades para Trabalhos de Conclusão de Curso. 

Em comparação com TCC, uma pesquisa possui um pouco mais de 

fôlego, ou seja, outra forma de se pensar, neste caso, no fazer história, isto é, pelo 

PIBIC na ideia de alguns acadêmicos/as terem mais fôlego para realizarem seus 

trabalhos de história ou historiografia. No caso estudado, analisando estes jornais, 

fundamentando-se em história política renovada. Daí a importância do programa de 

bolsas.  

Lembre-se que a presente pesquisa possui uma importância para a 

história e historiografia regional, estando aqui para somar com os trabalhos no 

campo da história e da historiografia que visam analisar por meio da imprensa a 

política. Política esta, tanto em âmbito regional, quanto em âmbito local. Isto é, 

dando, no entanto, visibilidade para a política regional, neste caso do fascismo 

italiano, partido liberal, ou os integralistas, ganhando mais espaço e visibilidade na 

historiografia regional e local.  
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Percebeu-se também a necessidade de se contrapor ao que se denomina 

de história tradicional, como os casos que enaltecem tanto a figura de Benito 

Mussolini, quanto à postura política cunhada de fascismo. Vendo estes como algo 

positivado, sem estabelecer indagações, sem perguntas, sem dúvidas, sem fazer as 

fontes falarem, sem compreender o contexto histórico crítico, ambivalente, e 

heterogêneo.  

Cabe aqui também mencionar que, foi percebido no decorrer da pesquisa, 

que de modo geral, as notícias ou manchetes que diziam respeito à Itália, Mussolini 

ou fascismo estavam em linhas gerais encontradas nas primeiras páginas, raras 

vezes, estavam na segunda ou terceira página, inclusive como podemos perceber 

nos sete anexos que ilustram bem isto. Quase que majoritariamente quando haviam 

noticias de cunho fascista, estavam na primeira página, veze outra na segunda ou 

terceira página, evidenciando assim a ideia de enaltecer, popularizar e simpatizar ao 

fascismo italiano, por meio da imprensa O Estado. 

Conclui-se ainda que, assim como a história não se faze sem fontes, é 

necessário reconhecer a importância do trabalho com as fontes históricas. Neste 

caso mais específico, as fontes históricas com que se trabalhou no decorrer da 

pesquisa são fontes denominadas de imprensa, o jornal O Estado.  

Por último, além de se concluir que a política se faz em outros espaços, 

neste caso, para além da República varguista, ora com interventores, ora com 

prefeitos nomeados, mas, com conflitos, confrontos, enfim, tensões, um período 

bastante truncado e tenso na política brasileira, não obstante, na política 

catarinense, como o caso dos partidos políticos que se digladiavam, como os 

liberais, os republicanos, os fascistas, ou integralistas.  

No entanto, é importante, apontar a citação utilizada no início do TCC, de 

autoria de Mario Sérgio Cortella que visa descontruir uma cultura despolitizada que 

vivemos. Considerando equivocadamente que política e cidadania são coisas 

diferentes, que política é um tema que não cabe discussão que nem futebol e 

religião; que política, precisa ter dom ou ser político para discutir e viver dela, como 

se não houvesse política em outros espaços; ou como se na democracia 

representativa, estivéssemos eximidos de nossa participação. Ou até como se 

partidarismo fosse superior à corrupção, enquanto a luta política em um contexto 

conturbado que vivemos, é na verdade história de inúmeras autocracias, subornos, 
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propinas, e corrupções, logo, a luta não é contra partido a ou b, mas, contra a 

corrupção de modo geral. 

Desse modo, o contexto histórico analisado, década de 1930, no estado 

de Santa Catarina, contemplando partidos democráticos como os liberais, não 

obstante, autocracias como os fascistas, ou os integralistas. Pode-se compreender 

que, estes partidos políticos e outros disputavam veementemente o poder político, 

oscilando ao longo da história e ao longo da própria década de 1930.  

Também é possível perceber que em partes a imprensa tendia a ser 

influenciada por quem estava no poder, e, logo, seu leitores, ou parte da população 

também tendiam a ser influenciados por quem estava no poder. Levando-se a 

compreender um contexto político bastante tenso, em que a politização, podia ser 

por meio de influencias ideológicas, como o caso da imprensa O Estado, enfatizando 

Mussolini ou o fascismo, também integralismo, como parte da nacionalidade 

brasileira, política brasileira. A partir deste cenário entra o historiador, para analisar, 

descontruir, reconstruir, compreender, interpretar, comparar, historicizar a história 

política, ou renovada história política.  

Para finalizar, cita-se Kalina e Maciel Silva (2013, p.160), que veem a 

fonte histórica, aqui relacionamos com a imprensa, fascista e política na história 

como: “a preocupação com o documento [...] principais questões postas ao 

historiador [...] formar novas gerações capacitadas a penar, refletir e construir fontes 

para a interpretação das sociedades”.  
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ANEXO A – O ESTADO, Florianópolis/SC, 1934, 23 Mar.,p.01 

 

.... 
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ANEXO B – O ESTADO, Florianópolis/SC, 1935, 30 Jan. 
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ANEXO C – O ESTADO, Florianópolis/SC, , 1936, 3 Mar. p.1 
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ANEXO D – O ESTADO, Florianópolis/SC, 1936, 3 Mar.p.1. 
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ANEXO E – O ESTADO, Florianópolis/SC, 1935, 01 Abr. p.3. 
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ANEXO F – O ESTADO, Florianópolis/SC, 1936, 03 abril, p.2 
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ANEXO G – O ESTADO, Florianópolis/SC, 1937, 30 Dez., p.1 

 

 


